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Capítulo Um


     


    Ann Richardson sabia que devia estar agradecida por os agentes da Interpol não a terem revistado, mas após seis horas numa sala de interrogatórios pequena, sufocante e cinzenta, estava de mau humor.


    A agente Heidi Shaw voltou com um café numa mão e uma pasta com papéis metida debaixo do outro braço. Ann calculou que seriam os documentos relacionados com a investigação. A agente Shaw estava a fazer o papel de polícia má, enquanto a agente Fez Lydall fazia de boa. A primeira era de estatura baixa, magra, e a segunda muito corpulenta e com cara de buldogue. Ann pensou que deviam trocar de papéis, mas não lhes sugeriu nada.


    Tinha visto muitos filmes de detetives e sabia qual era o argumento daquele. Infelizmente, o facto de ser inocente ia-lhes estragar o argumento. Não iam conseguir que lhes dissesse que pretendia vender uma estátua roubada através da Waverly’s, a casa de leilões para a qual trabalhava.


    Durante os últimos meses, tinha aprendido muitas coisas a respeito das estátuas do Coração Dourado de Rayas. O rei Hazim Bajal encomendara três estátuas por volta de 1700. Calculava que dariam sorte no amor às suas filhas, que se tinham casado por conveniência, pelo bem do país. Uma das estátuas permanecia sã e salva em Rayas, no seio de uma moderna família Bajal. Outra tinha-se perdido com o naufrágio do Titanic. E a terceira tinha sido roubada cinco meses antes de um dos paços do príncipe herdeiro Raif Khouri. Este estava convencido de que Roark Black tinha roubado a estátua para a Waverly’s. Era uma acusação absurda, mas o príncipe era um homem poderoso e decidido, e tinha a Interpol e o FBI na mão.


    Heidi deixou a pasta com os documentos na velha mesa de madeira e arrastou a cadeira pelo chão para sentar-se em frente a Ann.


    – Fale-me de Dalton Rothschild.


    – Não lê os jornais? – replicou Ann, aproveitando para refletir sobre a nova linha de interrogatório.


    Dalton Rothschild era o diretor executivo da casa de leilões rival da Waverly’s, a Rothschild’s.


    – Soube que eram muito unidos.


    – Éramos amigos – respondeu Ann. – No passado.


    Jamais perdoaria a Dalton por tê-la traído e arruinado a sua reputação profissional. Uma coisa era inventar que mantinham uma relação sentimental, outra bem diferente era pôr em questão a sua integridade.


    – Amigos? – troçou Heidi em tom cético, com desdém.


    – Vejo que afinal lê os jornais.


    – Sim, tenho lido tudo, e você nunca negou que fossem amantes.


    – Quer que o negue?


    – Quero que responda à minha pergunta.


    – Acabo de fazê-lo.


    – Porque é tão evasiva?


    Ann mudou de postura na dura cadeira de metal. Estava a ser sincera, não evasiva, e não gostava das perguntas que lhe estavam a fazer. Articulou as seguintes palavras cuidadosa e lentamente.


    – Éramos amigos. Mentiu a meu respeito. Portanto, já não somos amigos.


    Heidi pôs-se de pé.


    Ann desejou poder fazer o mesmo, mas de cada vez que tinha tentado levantar-se da desconfortável cadeira, alguém lhe tinha ordenado de maneira brusca que se voltasse a sentar. Estava a começar a ter as pernas dormentes e doía-lhe muito o traseiro.


    – Onde está a estátua? – inquiriu Heidi.


    – Não sei.


    – Onde está o Roark Black?


    – Não faço a mínima ideia.


    – Trabalha para si.


    – Trabalha para a Waverly’s.


    Heidi fez uma careta.


    – É só uma questão semântica.


    – Não sei onde está.


    – Sabe que é ilegal mentir à Interpol?


    – Sabe que posso chamar o New Iorque Times?


    – É uma ameaça? – Heidi apoiou as mãos na mesa e inclinou-se para diante.


    Ann apercebeu-se de que a paciência se lhe estava a acabar.


    – Quero falar com o meu advogado.


    – Isso é o que dizem sempre os culpados.


    – Ou as mulheres a quem não deixam ir à casa de banho durante cinco horas.


    – Posso retê-la vinte e quatro horas sem acusá-la.


    – E sem ir à casa de banho? – perguntou Ann.


    – Acha que é uma piada?


    – Acho que é ridículo. Já respondi seis vezes a todas as perguntas que me fizeram. Confio cegamente no Roark Black. E a Waverly’s não negoceia com antiguidades roubadas.


    – Então, trouxe o Titanic à superfície?


    – Não sei de onde é que o Roark tirou a estátua, só sei que aquela que ele tem em seu poder é a estátua desaparecida, não a roubada.


    Roark tinha assinado um acordo de confidencialidade com o misterioso dono da estátua do Coração Dourado que tinha estado cem anos desaparecida. Poderia arruinar a sua própria carreira e a reputação da Waverly’s se revelasse a identidade de referida pessoa.


    – Onde estão as provas? – inquiriu Heidi.


    – Onde está o meu advogado? – replicou ela.


    – Quer mesmo ir por aí? – Heidi inspirou e ergueu-se.


    Ann tinha a paciência esgotada. Estava cansada de cooperar, de medir as palavras. Era inocente e não podia dizer nem fazer nada que alterasse esse facto.


    – Quer mesmo ter uma carreira longa e produtiva?


    Heidi arqueou as sobrancelhas.


    – Pois comece a procurar outro suspeito – recomendou-lhe Ann. – Porque não sou eu, nem é o Roark. Talvez seja o Dalton. É evidente que ele é o mais interessado em desacreditar a Waverly’s, mas se foi ele, fê-lo sem o meu conhecimento e, naturalmente, sem a minha cooperação. Não vou dizer mais nada, agente Shaw. Se quiserem ser as heroínas, resolver um grande caso internacional e conseguir uma promoção, deixem de se focar em mim.


    – É uma oradora muito eloquente – comentou Heidi pouco depois.


    Ann sentiu o impulso de lhe agradecer, mas manteve os lábios apertados.


    – Uma vez mais, como a maioria dos mentirosos – acrescentou a agente.


    Ann juntou as mãos sobre a mesa. Tinha pedido para ir à casa de banho, tinha pedido que chamassem o seu advogado. Se lhe negassem ambas as coisas, se espezinhassem os seus direitos, levaria a história ao New Iorque Times.


     


     


    O príncipe herdeiro Raif Khouri tinha a paciência esgotada. Não sabia como se levavam a cabo as investigações nos Estados Unidos, mas no seu país, Rayas, Ann Richardson já estaria na prisão a essa altura. Depois de um par de noites na cadeia, com certeza que lhe rogaria para que lhe dessem a oportunidade de confessar.


    Devia tê-la retido em Rayas quando lá estivera no mês anterior. Embora supusesse que isso lhe teria causado algum problema. Além disso, naquela data tinha tido tanta vontade de se desfazer dela, como ela de partir.


    – Alteza? – chamou uma voz através do intercomunicador. – Aterraremos no aeroporto de Teterboro dentro de dois minutos.


    – Obrigado, Hari – respondeu Raif, pondo-se direito no assento de couro branco e esticando as pernas.


    – Posso-te mostrar a cidade enquanto estiveres aqui – disse-lhe o seu primo Tariq, olhando pela janela, da qual se via Manhattan.


    Tariq tinha estado três anos em Harvard, onde se tinha licenciado em Direito.


    O pai de Raif, o rei Safwah, pensava que a educação internacional da família real fortalecia Rayas. O próprio Raif tinha passado dois anos em Oxford, estudando história e política. Tinha visitado muitos países da Europa e da Ásia, mas aquela era a primeira vez que ia aos Estados Unidos.


    – Não viemos cá visitar a cidade – disse a Tariq.


    Este respondeu com um sorriso lascivo e arqueando as sobrancelhas.


    – As mulheres americanas não são como as de Rayas.


    – Não viemos cá à procura de mulheres.


    Pelo menos não no plural. Estavam ali para procurar uma mulher em particular. E quando a encontrasse, fá-la-ia falar.


    – Há um restaurante com vista para o Central Park e…


    – Queres que te mande de volta para casa? – perguntou Raif ao seu primo.


    – Quero que te animes.


    Tariq era primo em terceiro grau de Raif, mas tinha um papel importante no círculo real de Rayas. Isso dava-lhe direito a ser mais direto do que outras pessoas ao dirigir-se a Raif, mas só até certo ponto.


    – Viemos recuperar a estátua do Coração Dourado – afirmou Raif.


    – Temos de comer.


    – Temos de nos concentrar.


    – E fá-lo-emos muito melhor com o estômago cheio.


    – Deverias ter sido promotor – grunhiu Raif, apertando o cinto para a aterragem.


    Ambos eram amigos desde a infância e duvidava alguma vez ter ganhado a Tariq numa discussão.


    – Poderia ter sido promotor, mas o rei opôs-se.


    – Quando eu for rei, também não o serás.


    – Quando tu fores rei, procurarei asilo no Dubai.


    Ambos os homens sorriram.


    – A não ser que consiga fazer com que mudes de humor – acrescentou Tariq. – Talvez te arranje uma mulher.


    – Arranjo-me bem sozinho – respondeu Raif, que tinha de ser discreto, naturalmente, mas não era fã do celibato.


    As rodas do avião tocaram suavemente na pista de aterragem e o aparelho travou. Estava a nevar e Raif perguntou-se como podiam ter erigido uma cidade tão importante num lugar onde fazia tão mau tempo.


    – Há um clube ótimo na Quinta Avenida – comentou Tariq.


    – Não vim a Nova Iorque conhecer mulheres.


    Ao dizer aquilo, Raif não pôde evitar pensar em Ann Richardson. Tinha sido um estúpido por beijá-la e, sobretudo, por gostar do beijo e permitir que a coisa escapasse ao seu controlo.


    Quando fechava os olhos à noite, ainda podia ver a sua cabeleira loira, a sua delicada e cremosa pele e os seus bonitos olhos azuis. Podia saborear os seus lábios quentes e doces e cheirar o seu perfume a baunilha.


    O avião continuou a diminuir a velocidade e virou para por fim se deter dentro do hangar. O pessoal de terra fechou a enorme porta ao frio.


    Quando a porta do avião se abriu, Raif e Tariq desceram pela escadinha. Ouviu-se o eco de vários ruídos no edifício: uma porta ao fechar-se, um aquecedor no teto, e um homem a falar com outro num canto. Junto ao avião, o embaixador de Rayas, um par de assistentes deste e o pessoal de segurança deram as boas-vindas a Raif e a Tariq.


    Raif apreciou o simples recebimento. Sabia que em breve qualquer uma das suas viagens seria um assunto de Estado. Apesar de ter sessenta e tantos anos, o seu pai estava há um tempo doente de uma doença tropical que tinha contraído várias décadas antes em África. Os últimos meses tinham sido muito duros para o rei e Raif temia que não se fosse recuperar.


    – Alteza – cumprimentou-o o embaixador fazendo uma vénia.


    Ia vestido com o tradicional túnica branca de Rayas e com o cabelo branco parcialmente coberto por um gorro também branco.


    Raif apercebeu-se de que franzia ligeiramente a testa ao ver que ele se vestia à maneira ocidental.


    Mas o embaixador não fez nenhum comentário.


    – Bem-vindo aos Estados Unidos – disse-lhe.


    – Obrigado, Fariol – respondeu ele, dando-lhe a mão em vez de o abraçar e beijar, como era costume no seu país. – Trouxeste-nos um carro?


    – Naturalmente – respondeu Fariol, apontando uma limusina Hummer.


    Raif arqueou uma sobrancelha.


    – Sei que do meu gabinete pediram um carro que não chamasse a atenção.


    Fariol franziu a testa.


    – Não tem bandeiras, selos reais nas portas nem nada que o relacione com Rayas.


    Raif ouviu Tariq mover-se ao seu lado e imaginou-o a tentar conter um sorriso.


    – Referia-me a que queria um carro normal e corrente, talvez para o conduzir eu mesmo.


    Fariol retrocedeu confundido. O jovem assistente que tinha ao seu lado aproximou-se e disse-lhe ao ouvido:


    – Posso organizá-lo imediatamente, senhor embaixador.


    – Sim, por favor – respondeu Raif diretamente, granjeando outra expressão de receio do embaixador.


    O assistente assentiu e retirou-se rapidamente para falar ao telefone.


    Fariol desviou a vista de Raif.


    – Xeque Tariq – disse.


    Foi um gesto sem aparente importância, mas deliberado. Era sempre o príncipe herdeiro que terminava uma conversa, não um embaixador.


    Tariq repreendeu-o com o olhar antes de responder:


    – Senhor embaixador, obrigado por vir receber-nos.


    – Já sabem quando estarão de regresso a Rayas?


    Tariq fez um ar de surpresa.


    – Quando o príncipe herdeiro o decidir, naturalmente.


    Raif sorriu ao ouvir a brusca resposta. Tariq podia exceder-se com a confiança em privado, mas diante de outras pessoas, respeitava rigidamente a hierarquia da família real de Rayas.


    O assistente voltou a acercar-se.


    – O seu carro estará aqui em dois minutos. Um Mercedes classe S. Espero que lhe compraza, Alteza.


    – Está bem – respondeu Raif. Depois virou-se para Tariq. – Podes conseguir a morada?


    Tariq olhou para um dos guardas de segurança.


    – Jordan?


    O homem deu um passo em frente.


    – Estamos preparados para partir, senhor.


    Jordan Jones era um americano especialista em segurança que Tariq tinha conhecido em Harvard, onde travaram amizade. Era a primeira vez que Raif o via, mas tinha ouvido o primo falar muito dele e confiava na sua capacidade.


    A porta do hangar abriu-se parcialmente para que entrasse um Mercedes cinzento-escuro. A tripulação do avião apareceu com a bagagem real e esperou que o veículo se detivesse diante de Raif.


    – É tudo, Fariol – disse este ao embaixador antes de se dirigir ao carro.


    Tariq e Jordan imitaram-no.


    – Eu conduzo – disse Raif, esticando a mão para que o homem que ia ao volante lhe desse as chaves.


    – Senhor? – inquiriu Jordan, olhando Tariq com uma sobrancelha arqueada.


    Tariq olhou por cima do ombro para se assegurar de que não havia ninguém suficientemente perto para ouvi-lo e depois disse baixinho ao primo:


    – Não queres conduzir, Raif.


    – Claro que quero.


    – Não, não queres.


    O condutor olhou-os e esperou que se decidissem.


    – Quem é o príncipe aqui? – perguntou Raif ao seu primo.


    – Quem já conduziu antes por Manhattan? – replicou este.


    – Eu conduzo – interveio Jordan, tirando ao motorista as chaves da mão para depois abrir a porta traseira e convidá-los a entrar. – A realeza estrangeira na parte de trás. O de Brooklyn, ao volante.


    – És muito arrogante – disse-lhe Raif.


    – Sim, senhor.


    Raif sentou-se no banco traseiro depois de Tariq.


    – No meu país, ter-te-ia decapitado por isto – mentiu Raif.


    – No meu, abandonar-te-ia em Washington Heights – replicou Jordan. – O que acaba por ser o mesmo.


    Raif não pôde evitar sorrir. Não se importava que lhe falassem com sinceridade desde que o respeitassem. Além disso, chegariam antes a Nova Iorque se conduzisse um nova-iorquino e não ele.


    Jordan fechou a porta traseira e sentou-se ao volante enquanto fechavam o porta-bagagem.


    – Sei que se alojam no Plaza – disse Jordan. – O serviço é impecável, o mesmo que a segurança.


    – Ninguém sabe que estou aqui – respondeu Raif.


    – A Interpol sabe – disse Jordan. – O seu passaporte terá disparado todos os alarmes na sede de Manhattan.


    Tariq desatou a rir.


    – E o teu também – advertiu Jordan.


    – A Interpol não tem nada contra mim – comentou Raif.


    – Mas ficarão preocupados se outros tiverem.


    – A única pessoa dos Estados Unidos que tem algo contra mim é a Ann Richardson. E é porque vou demonstrar que é uma delinquente e uma mentirosa.


    Jordan dirigiu o carro para a porta.


    – A Interpol vigiá-lo-á, e há sempre outros que vigiam a Interpol. Se está a ocorrer algo importante em Rayas, deveria sabê-lo, dissensões políticas, problemas com algum país vizinho, este é o melhor momento para me informar.


    – Há alguns problemas internos – disse Tariq. – O tio de Raif foi deixado no altar. E o roubo do Coração Dourado é o único escândalo internacional que Rayas sofreu ultimamente.


    – Soube que o seu pai está doente – disse Jordan a Raif, olhando-o pelo espelho retrovisor.


    – Já está melhor – respondeu ele automaticamente.


    – O que importa não é a verdade, mas como se veem as coisas. E o que se vê é que o seu pai está a morrer. Isso significa que você está prestes a ser rei, o que implica que alguém o quererá matar.


    – Regra geral? – perguntou Raif, apesar de saber que era verdade.


    – É um jogo de poder. A sua prima Kalila é a seguinte na linha de sucessão?


    – Sim.


    – Quem tem estado perto dela, sobretudo, nos últimos tempos?


    – Só vou estar cá dois dias – disse Raif a Jordan, a quem contratara mais como guia que como segurança.


    – Mesmo assim, preciso de saber como estão as coisas.


    – A minha prima ultimamente tem tido um namorado britânico – disse Tariq.


    Raif repreendeu Tariq com o olhar. Não gostava que lavasse a roupa suja da família diante de Jordan. O facto de Kalila namorar com um universitário britânico inadequado em vez de se comprometer com o filho do xeque de um país vizinho, tal como se acordara uma década antes, era uma vergonha para a família real. Outro motivo de desgosto para o rei. Mas não era uma questão de segurança nacional.


    – Como se chama? – perguntou Jordan, pondo o limpa-para-brisas a trabalhar, já que continuava a nevar.


    – Tem de nos levar a casa de Ann Richardson, não lhe pedi um relatório da família – disse Raif.


    – Niles – acrescentou Tariq. – Foi o único que Kalila nos contou. Ela foi a primeira a cair na maldição. E agora, Mallik.


    Raif esbugalhou os olhos.


    – Não há nenhuma maldição.


    – A maldição da estátua do Coração Dourado? – perguntou Jordan.


    – É só um mito tolo – comentou Raif com impaciência.


    – Esse tal Niles? – perguntou Jordan. – Apareceu de repente?


    – É um universitário – respondeu-lhe Tariq.


    – De origem árabe?


    – De origem britânica – respondeu Raif em tom brusco. – Vamos centrar-nos na missão, sim? Enquanto estivermos em Nova Iorque, a Ann Richardson é a nossa prioridade.


     


     


    – Viste isto? – perguntou Darby Mersey, vizinha de Ann, saindo de sua casa para ir à desta.


    Ann adorava Darby, mas nessa noite preferia estar sozinha. Depois do litígio com a Interpol, só pensava em tomar um bom duche, tomar um chá e dormir doze horas seguidas.


    – O quê? – perguntou, deixando a mala na mesa da entrada e as chaves numa taça de cerâmica.


    – O Inquisitor de hoje.


    – Estive muito ocupada todo o dia.


    – Não passaste por nenhum quiosque? Vem na primeira página.


    – O quê?


    – A tua fotografia.


    Ann suspirou pesadamente e foi para a cozinha pensando que ia tomar um copo de vinho em vez de um chá. Ambas as coisas a fariam dormir, mas o vinho impediria que desse voltas à cabeça.


    – E qual é a última notícia? – perguntou.


    Não era a primeira vez que aparecia nos jornais. A imprensa tinha-se vingado nela quando Dalton Rothschild inventara que tinham tido uma aventura.


    – «Reviravolta inesperada no mundo dos leilões de alto nível» – leu Darby, seguindo-a.


    – Pergunto-me o que será o próximo – comentou Ann, que já tinha tirado a garrafa de vinho e estava a procurar o saca-rolhas.


    Darby sentou-se num banco de madeira e abriu o jornal.


    – «Incapaz de limpar o seu nome nem o da Waverly’s do escândalo do Coração Dourado, Ann Richardson parece ter decidido fazer as coisas à moda antiga».


    – E qual é a moda antiga?


    – Deitar-se com quem quer que seja para sair do sarilho.


    – Referem-se ao Dalton? – perguntou Ann, que não entendia o que o jornalista queria dizer.


    – Não, ao príncipe Raif Khouri.


    Ann ficou embasbacada.


    – O quê?


    – Ouviste bem.


    – Que golpe tão baixo.


    – Tiraram uma fotografia – continuou Darby.


    – E? – perguntou Ann.


    – Apareces aos beijos com o príncipe.


    Ann notou que lhe ardia o rosto.


    – E não parece obra do Photoshop.


    Ann sentiu um nó no estômago. Só tinha sido uma vez…


    – Bolas! – exclamou, chegando-se à bancada para ver-se abraçada ao pescoço de Raif, beijando-o.


    – Uma teleobjetiva? – perguntou Darby.


    – Estava em Rayas – notou ela, perguntando-se como era possível que também houvesse paparazzi lá.


    – Então, é verdade? – perguntou Darby sorrindo com malandrice. – Deitaste-te com o príncipe Raif?


    – Naturalmente que não – disse Ann. – Mas beijei-o, isso é evidente. Só uma vez. E na outra ponta do mundo. Num jardim privado do palácio Valhan.


    Recordou aquele momento, durante a última hora que passara em Rayas. Não era a primeira vez que o revivia, tinha-o feito mil vezes.


    – Não me contaste que te tinhas apaixonado por ele – comentou Darby.


    – Não me apaixonei por ele. É um porco arrogante que pensa que sou uma delinquente mentirosa.


    – Sim, parece que beijas um porco arrogante – disse Darby, olhando para a foto.


    – Eu não o beijei, foi ele – mentiu Ann.


    Talvez Raif tivesse começado o beijo, mas ela tinha respondido com o mesmo interesse.


    – Então, foi ele que se apaixonou por ti? – perguntou Darby.


    – Não foi um beijo de amor – explicou Ann, – mas um jogo de poder, de domínio. Raif queria deixar-me algo claro.


    – Que é um homem muito sexy? – perguntou Darby, inclinando a cabeça para ver a fotografia de outro ângulo. – A verdade é que não dá a sensação de que estivesses a resistir.


    Isso era verdade. Raif podia ser um homem casmurro e arrogante, mas também muito atraente. E beijava lindamente. Além disso, Ann não podia negar a química entre ambos, mas não diria isso a Darby.


    Já era suficiente tentar esquecê-lo.


    – O que queria deixar claro é que no seu país pode fazer o que lhe apetecer, e que eu não posso fazer absolutamente nada para o deter. Saí de lá no primeiro avião.


    – A que te referes com fazer o que lhe apetecer?


    Ann encolheu os ombros e pegou na garrafa. Precisava daquele copo de vinho mais do que nunca.


    – Cobrar impostos aos pobres, expropriar propriedades privadas, nacionalizar a indústria ou meter pessoas inocentes na prisão.


    – Ia meter-te na prisão?


    Ann tirou a rolha e olhou para Darby nos olhos.


    – Não sei.


    – Mas em vez disso beijou-te?


    – Parece que sim. Ficou aturdido um minuto, e eu tive a oportunidade de me escapulir.


    Darby esticou-se para tirar dois copos da estante.


    – Porque não me tinhas contado?


    – Porque é mais fácil negar que ocorreu se não analisar os detalhes com a minha melhor amiga.


    Darby deixou os copos.


    – É uma pena que haja provas fotográficas.


    Ann fitou a fotografia. Tentar negar não serviria de nada. Ainda sentia os fortes braços de Raif ao redor do seu corpo, o sabor nos lábios, o cheiro a especiarias e a brisa do oceano. Estremeceu só de pensar.


    – É melhor encheres os copos – disse-lhe Darby, interrompendo-lhe os pensamentos.


    Ann ia fazê-lo quando tocaram à campainha. Ambas se entreolharam.


    – Não abras – aconselhou Darby. – Pode ser um jornalista.


    Ann pensou o mesmo, mas depois pensou que podia ser Edwina. Tivera o telefone desligado quase todo o dia e Edwina Burrows, o membro mais antigo da junta diretiva da Waverly’s, tinha o costume de passar por sua casa ao início da tarde, quando ia passear o cão.


    Ann tinha de lhe contar acerca do interrogatório e explicar a fotografia. Edwina era uma das pessoas que mais a apoiavam na casa de leilões e, nesse momento, Ann precisava de qualquer ajuda que pudesse receber.


    – Pode ser a Edwina – replicou a Darby, chegando-se ao aparelho.


    Secou as mãos nas coxas. Se fosse um jornalista, mentiria e diria que Ann Richardson não estava.


    – Sim?


    – Ann? É o príncipe Raif Khouri – disse uma voz de homem que fingia sotaque estrangeiro. – Temos de falar.


    – Pois, claro – replicou ela, abanando a cabeça. – Diz ao diretor do teu jornal que essa não cola.


    Darby encheu os dois copos de vinho.


    – Vim de bem longe para termos esta conversa.


    Ann pensou que o sotaque não era nada mau.


    – Fiz alguma coisa para que pensem que sou parva?


    – Não digas nada! – murmurou Darby, entrando na sala.


    – Senhora Richardson, pensa que vou desistir? – inquiriu a voz, em tom mais autoritário.


    O pulso de Ann acelerou ao reconhecer a voz. Era uma voz que a amedrontava e excitava.


    Darby olhou para a amiga, que parecia surpreendida.


    – O que foi?


    Ann engoliu em seco.


    – É ele.


    – Ele, ele?


    Ann assentiu.


    – O príncipe Raif?


    Ann assentiu mais devagar. Raif estava nos Estados Unidos. E sabia onde vivia.


    – Afasta-te do intercomunicador – aconselhou Darby baixinho.


    Ann desviou a mão do aparelho e retrocedeu.


    – Não o deixes entrar – acrescentou Darby num sussurro.


    E ela quase desatou a rir. Não fazia falta que Darby a instasse a manter-se longe de Raif.


    – Jamais me passaria pela cabeça.
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